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RESUMO 

 
Ao longo das décadas, a Educação Física passou por várias mudanças importantes 
em suas concepções e abordagens pedagógicas. A compreensão do corpo e das 
práticas corporais, por exemplo, tem migrado de uma visão predominantemente bio-
lógica e higienista para uma visão mais ampla que reconhece as dimensões cultural 
e social dessas práticas. Nesse sentido, o estudo em tela tem como objetivo primor-
dial refletir sobre as concepções de corpo trazidas pela BNCC para a Educação Físi-
ca nos ensinos fundamental e médio. Metodologicamente foi realizada uma pesquisa 
pautada em análise documental com abordagem mista (quali-quanti). Os resultados 
apontam que a concepção de corpo presente na BNCC valoriza uma perspectiva 
ampla e crítica. Isso significa que o corpo é entendido não apenas como um objeto 
biológico, mas também como um elemento cultural e social, influenciado por normas 
e relações de poder presentes na sociedade. Entretanto, percebe-se que a BNCC 
limita essa perspectiva às práticas corporais, não explorando satisfatoriamente o en-
tendimento de corpo. A palavra "corpo" é mencionada principalmente em relação às 
atividades físicas e esportivas, deixando de lado os aspectos cognitivos e emocio-
nais, por exemplo. 
 
Palavras-Chave: educação física escolar; práticas corporais; base nacional comum 
curricular - BNCC. 
 
 
 

ABSTRACT 

 
Over the decades, Physical Education has undergone several important changes in 
its conceptions and pedagogical approaches. The understanding of the body and 
bodily practices, for example, has migrated from a predominantly bio-logical and hy- 
gienist view to a broader view that recognizes the cultural and social dimensions of 
these practices. In this sense, the main objective of the present study is to reflect on 
the conceptions of the body brought by the BNCC to Physical Education in primary 
and secondary education. Methodologically, a research based on documentary anal- 
ysis with a mixed approach (quali-quanti) was carried out. The results indicate that 
the conception of the body present in the BNCC values a broad and critical perspec- 
tive. This means that the body is understood not only as a biological object, but also 
as a cultural and social element, influenced by norms and power relations present in 
society. However, it is perceived that the BNCC limits this perspective to bodily prac- 
tices, not satisfactorily exploring the understanding of the body. The word "body" is 
mentioned mainly in relation to physical and sports activities, leaving aside cognitive 
and emotional aspects, for example. 
 
Keywords: school physical education; bodily practices; common national curriculum 
base - BNCC. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A Educação Física é um componente curricular presente em todas as etapas 
da educação básica, desde a Educação Infantil até o Ensino Médio. De acordo com 
Silva; Silva; Lüdorf (2015, p. 674), a Educação Física é uma disciplina que se dedica 
“[...] a promover uma compreensão sobre valores e significados que estão implícitos 
nas práticas corporais presentes na sociedade”. Além disso, esse componente curri-
cular busca incentivar a prática regular de atividades físicas e esportivas, promoven-
do a saúde e o bem-estar dos estudantes. Outro aspecto importante é sua intencio-
nalidade de proporcionar o acesso à cultura corporal, ou seja, às diferentes formas 
de movimento e expressão corporal presentes na sociedade, ampliando o repertório 
cultural dos alunos e promovendo a inclusão social. 

A Educação Física escolar no Brasil possui uma trajetória histórica que envol-
ve distintas concepções e práticas, as quais refletem as influências políticas, sociais, 
econômicas e culturais de cada época. Contudo, a prática pedagógica da Educação 
Física no Brasil é norteada por diversos documentos legais que estabelecem as ori-
entações e diretrizes para o ensino da disciplina nas escolas. Esses documentos 
apresentam diferentes concepções de corpo, que se relacionam com as perspecti-
vas pedagógicas e políticas adotadas. Portanto, para garantir que a Educação Física 
cumpra sua função, é imprescindível considerar os dispositivos legais que a regula-
mentam no país. 

A Constituição Federal de 1988 foi um marco importante para a Educação Fí-
sica, ao garantir que a Educação é um direito de todos e dever do Estado. A Lei de 
Diretrizes e Bases (LDB) de 1996, por sua vez, estabeleceu a obrigatoriedade do 
ensino de Educação Física em todas as etapas da educação básica, incluindo a 
Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio. No entanto, são previs-
tos casos facultativos que dizem respeito a situações em que os estudantes podem 
ser dispensados da participação nas aulas dessa disciplina. Esses casos são esta-
belecidos para garantir o respeito à diversidade de corpos e às necessidades indivi-
duais dos estudantes. Os casos incluem estudantes que cumprem jornada de traba-
lho igual ou superior a 6 horas diárias, alunos maiores de 30 anos, alunos que estão 
prestando serviço militar inicial ou em situações similares, alunos com doenças que 
necessitam de tratamentos excepcionais e alunos com filhos. 

 Já o Plano Nacional de Educação (PNE) de 2014-2024 estabeleceu metas 
para a Educação Física, como a promoção de práticas corporais saudáveis e a in-
clusão de atividades físicas na rotina escolar. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica (DCN), de 2013, 
destacam a importância de uma Educação Física que promova a compreensão do 
corpo em sua totalidade, como sujeito de direitos e possibilidades, que seja inclusi-
va, valorizando a diversidade de gênero, etnia, cultura e habilidades. Além desses, 
há ainda documentos específicos para a Educação Física, como os Parâmetros Cur-
riculares Nacionais (PCN) e as Orientações Curriculares para o Ensino Médio 
(OCEM). 

Os PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais) foram elaborados em 1997 pe-
lo Ministério da Educação e Cultura (MEC) visando orientar as escolas na elabora-
ção dos currículos e na implementação das políticas educacionais. Eles apresentam 
os objetivos, conteúdos, metodologias e avaliação para cada disciplina escolar, in-
cluindo a Educação Física. Os PCNs também enfatizam a importância da interdisci-
plinaridade e da contextualização dos conteúdos. 
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As OCEM (Orientações Curriculares para o Ensino Médio) foram lançadas em 
2006 pelo MEC, como um conjunto de orientações para as escolas na elaboração de 
currículos para o ensino médio. Ele apresenta diretrizes para a organização e o pla-
nejamento das áreas de conhecimento, incluindo a Educação Física, e enfatiza a 
importância da integração entre os componentes curriculares. 

Ambos os documentos são importantes referências para a Educação Física 
escolar no Brasil, pois orientam a definição de objetivos, conteúdos e metodologias, 
além de destacarem a importância da interdisciplinaridade e da contextualização dos 
conteúdos. No entanto, é importante lembrar que a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), que foi lançada em 2017, se sobrepõe aos PCNs, sendo atualmente a prin-
cipal referência para a Educação Física e as demais disciplinas escolares. 

Atualmente todos os componentes curriculares da educação básica são nor-
teados pela BNCC de 2018. Esse documento estabelece as aprendizagens essenci-
ais. No caso da Educação Física, a BNCC define como competências gerais e espe-
cíficas que devem ser vivenciadas pelos estudantes, além de orientar a elaboração 
dos currículos e a realização das atividades pedagógicas. Para tanto, a BNCC traz 
em seu texto que “A Educação Física, com sua singularidade, tem como tarefa de-
senvolver e aprimorar as capacidades físicas, cognitivas, afetivas e sociais dos es-
tudantes, por meio do movimento humano e da cultura corporal de movimento” 
(BRASIL, 2017, p. 16). 

Em meio a essas inquietações, como podemos perceber, ao longo das déca-
das, à Educação Física passou por várias mudanças importantes. A compreensão 
do corpo e das práticas corporais, por exemplo, evoluiu de uma visão predominan-
temente biológica e higienista para uma visão mais ampla, que reconhece as dimen-
sões cultural e social dessas práticas. Podemos perceber que, ao longo da história 
da Educação Física, houve mudanças significativas na compreensão do corpo e dos 
documentos legais para o seu ensino. 

Diante disso, suscitaram questionamentos relevantes sobre a importância do 
corpo no ambiente escolar. Nesse sentido, um dos nossos principais interesses é a 
BNCC, pois se trata de um documento norteador, com a responsabilidade de orien-
tar a elaboração dos currículos educacionais em todo o território nacional para as 
próximas décadas. Como parte desse processo de reflexão, surge a seguinte ques-
tão: quais são as potencialidades e fragilidades do corpo na BNCC, em específico, 
no âmbito da Educação Física?  

Para nós, a principal motivação para realizar este estudo é a importância do 
tema para Educação Física Escolar. Podemos dizer que o estudo das concepções 
de corpo presentes na BNCC para o componente curricular Educação Física pode 
fornecer elementos para a compreensão da organização do trabalho pedagógico do-
cente, já que essas concepções podem influenciar as práticas de ensino adotadas 
pelos professores. Compreender como a BNCC aborda o corpo no componente cur-
ricular Educação Física pode funcionar como um incentivo para mudanças futuras 
ou manutenção de compreensões. 

Além disso, entender como o corpo é abordado no componente curricular de 
Educação Física nos ensinos fundamental e médio pode ajudar a garantir que os es-
tudantes tenham acesso a uma Educação Física de qualidade, que valorize a diver-
sidade cultural e promova um estilo de vida ativo e saudável. 

Nesse contexto, o objetivo geral da pesquisa é refletir sobre as concepções 
de corpo trazidas pela BNCC para a Educação Física nos ensinos fundamental e 
médio. Além disso, estabeleceu-se como objetivo específico identificar e mapear as 



7 
 

concepções de corpo presentes na BNCC para o componente curricular Educação 
Física. 

Faz-se necessário destacar as seções individuais da pesquisa. As seções 2 e 
3 apresentam o referencial teórico utilizado para fundamentar a análise das concep-
ções de corpo na BNCC. Na seção 4, são apresentados e discutidos os procedimen-
tos metodológicos adotados. A seção 5 contempla as concepções e abordagens do 
corpo na Base Nacional Comum Curricular para a disciplina de Educação Física. Por 
fim, a seção 6 apontando as nossas considerações finais. 

 
2 O CORPO EM DIFERENTES PERSPECTIVAS 

 
Pensar sobre o corpo na contemporaneidade é uma tarefa que envolve diver-

sas áreas do conhecimento, tais como a filosofia, a psicologia, a sociologia, a antro-
pologia, a educação, a educação física, a medicina, entre outras. Isso ocorre porque 
“o corpo é um fenômeno social complexo e multifacetado que só pode ser compre-
endido a partir de uma perspectiva interdisciplinar que leve em conta aspectos bioló-
gicos, psicológicos, culturais e históricos” (DAOLIO, 2005, p. 19). 

Nos últimos anos, a discussão sobre o corpo tem se intensificado, principal- 
mente em decorrência das transformações sociais, tecnológicas e culturais que 
ocorreram na sociedade contemporânea. Nesse contexto, ressaltamos que, 

 
Cada sociedade tem seus próprios costumes, e está em constante evolu-
ção, e por mais que cada qual tenha suas próprias características, estas 
podem estar mudando com a evolução e aperfeiçoamento do conhecimen-
to. Historicamente, o processo de transformação do Corpo sempre esteve 
relacionado a concepções religiosas, econômicas e políticas. Para cada 
transformação ao longo do tempo há uma necessidade de adaptação para 
ser aceito em sua comunidade. (SANTOS; NETO, 2014. p. 2). 
 

Diante disso, percebe-se, que a caminhada pela história do corpo humano é 
fundamental para compreender os sentidos construídos para o corpo no presente, 
bem como para problematizar e questionar as normas e valores que regem as rela-
ções sociais em torno do corpo e da sexualidade. Para Le Breton (2007), as repre-
sentações do corpo são representações da pessoa. Quando mostramos o que defi-
ne o ser humano, os limites, a relação com a natureza ou com os outros, revelamos 
o que define a carne. 

As representações da pessoa e, consequentemente, do corpo estão sempre 
inseridas nas visões de mundo das diferentes comunidades humanas. O corpo pa-
rece se explicar, mas nada é mais enganoso. Além disto, de modo a tornar mais 
precisa a sua compreensão, o autor busca enfatizar que: “o corpo é um objeto cultu-
ral que, em cada sociedade e em cada época, é moldado, construído, investido de 
significados e utilizado de maneiras diferentes” (LE BRETON, 2006, p. 24). 

Nessa caminhada podemos observar que o corpo é um objeto de estudo de 
diversas áreas do conhecimento, cada uma com sua própria perspectiva e aborda-
gem. A biologia, por exemplo, se concentra na estrutura e função dos órgãos e sis-
temas do corpo, enquanto a antropologia, a filosofia e as ciências sociais buscam 
compreender como as transformações e significados atribuídos ao corpo são cons-
truídos cultural e socialmente ao longo da história (SANTOS; NETO, 2014). 

Portanto, devemos ter consciência de que “refletir sobre o corpo a partir de 
sua complexidade é, no mínimo, instigante e desafiador, pois existem vários elemen-
tos que podem ser chamados a compor essa trama” (BATISTA, 2014, p. 20). Come-
çamos a pensar sobre o tema do corpo de forma direta, porém, isso é algo comple-
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xo, uma vez que, existem diversos elementos que podem ser considerados. Então, 
vamos começar nossa reflexão respondendo à pergunta: o que é o corpo? 

Entendemos que é importante considerar todas essas perspectivas para uma 
compreensão mais completa e complexa do corpo humano e de seu papel na socie-
dade. Nesse sentido, Costa e Silva (2014, p. 224) explicita que: 

 
Compreender o corpo em seu aspecto puramente biológico, fora do contex-
to sociocultural, é remeter-se a uma análise reducionista. Sabe-se que para 
além dos aspectos anatomofisiológicos, há inúmeros discursos imperativos 
de como ter um corpo atlético, musculoso, competitivo, habilidoso, etc. 

 
Dessa maneira, observa-se que a tarefa de compreender “o corpo é, portanto, 

uma realidade biológica, mas também é uma realidade cultural, social e vivida” (LE 
BRETON, 2006, p. 12). O corpo humano não pode ser compreendido apenas a partir 
de uma perspectiva biológica, mas que sua compreensão deve considerar sua di-
mensão cultural, social e auditiva. Para o autor, o corpo humano interage com o 
mundo e com outras pessoas de maneiras complexas e alegres, sendo moldado e 
construído por fatores como normas culturais, valores, tradições e experiências pes-
soais. Em outras palavras, o corpo é um objeto cultural que pode ser interpretado e 
utilizado de maneiras diversas em diferentes contextos sociais e culturais. 

Desse modo, nessa perspectiva, podemos considerar que,   
 

Reconhecemos as diversas possibilidades de reflexão sobre o corpo e suas 
nuances, pois compreendemos que é possível investigá-lo de diferentes 
formas. Todavia, o que criticamos em nosso estudo são as visões estereoti-
padas, reducionistas e instrumentalizadas sobre o corpo, que perduram até 
os dias atuais, como a concepção de corpo que o trata como objeto de pro-
dução fabril ou como objeto de consumo. (BATISTA, 2014, p. 21). 

 
O autor destaca que existem visões restritas e simplistas sobre o corpo, que o 

tratam como objeto a ser produzido em fábricas ou consumido como produto. Ele 
questiona essa abordagem limitada e propõe uma reflexão mais abrangente e res-
peitosa sobre a complexidade do corpo humano, que vai além de sua dimensão físi-
ca e envolve aspectos culturais, sociais e subjetivos. Na sociedade atual, ainda é 
comum que muitas pessoas enxerguem o corpo como algo meramente superficial, 
valorizando apenas sua aparência física e ignorando suas outras dimensões, como 
a saúde, a subjetividade e a relação com o mundo ao redor. Essa visão reducionista 
do corpo muitas vezes o transforma em um objeto a ser moldado de acordo com pa-
drões estéticos impostos pela mídia e pela cultura dominante, perpetuando assim a 
objetificação do corpo humano. 

Nessa lógica, “os corpos são a expressão plena de nossa humanidade, meio 
e objeto de nossa sociabilidade e produção cultural; corpos que significam, que fa-
lam, sentem, relacionam-se e se movimentam” (BETTI, 2004, p. 222). Assim, ao lon-
go da história, diferentes grupos sociais moldam e transformam as práticas corporais 
de acordo com suas próprias crenças, valores e tradições culturais. O corpo, portan-
to, é visto como uma expressão da cultura, uma obra de arte social, que reflete as 
diferentes formas como cada sociedade entende e valoriza o corpo humano. “É atra-
vés do nosso corpo que expressamos o efeito e significados que as relações tiveram 
ou têm em nós. A nossa existência corporal está imbuída num contexto, relacional e 
cultural, sendo este o canal pelo qual as nossas relações são construídas e vivenci-
adas” BARBOSA, MATOS & COSTA (2011, p. 32). Dessa maneira, seguindo a 
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mesma linha de pensamento, podemos considerar conforme Greiner (2005, p. 42-
43), que, 

 
[...] não cabe mais distinguir como instâncias separadas e independentes, 
um corpo cultural. O corpo anatômico e o corpo vivo atuando no mundo tor-
nam-se inseparáveis. Pode-se optar, evidentemente, por níveis de descri-
ção. Falar em co-evolução significa dizer que não é apenas o ambiente que 
constrói o corpo, nem tampouco o corpo que constrói o ambiente. Ambos 
são ativos o tempo todo. 

 

Com essa abordagem podemos refletir que se torna menos possível conside-
rar o corpo como uma instância separada e independente do aspecto cultural. O 
corpo anatômico e o corpo em ação no mundo são indissociáveis. Embora seja pos-
sível falar em diferentes níveis de descrição, a co-evolução indica que tanto o ambi-
ente quanto o corpo são ativos e se constroem mutuamente. 

Observa-se, diante dessas considerações, que é possível abordar o corpo de 
diversas formas, considerando suas dimensões biológicas, psicológicas, sociais, cul-
turais e históricas. A análise do corpo pode ser feita a partir de diferentes perspecti-
vas teóricas e metodológicas, e cada uma delas pode enfatizar aspectos diferentes 
do fenômeno corporal. Portanto, é importante reconhecer a complexidade do corpo 
humano e a diversidade de abordagens que podem ser utilizadas para compreendê-
lo. 
 
3 O CORPO NA EDUCAÇÃO FÍSICA 

 
A Educação Física, no contexto educacional, pretende promover a compreen-

são dos valores e significados presentes nas práticas físicas que permeiam a socie-
dade, tendo o corpo como objeto de estudo e intervenção. “No entanto, a Educação 
Física esteve atrelada durante boa parte de sua história à perspectiva da aptidão fí-
sica, tendo como foco de trabalho nas aulas, principalmente, o conteúdo esportivo.” 
(BARBIERI; PORELLI; MELLO, 2008, p. 225). Sendo assim, as concepções de cor-
po na Educação Física referem-se às diferentes maneiras como o corpo é compre-
endido e trabalhado na disciplina. Assim, devemos considerar, para além da pers-
pectiva da aptidão física, que: 

 
Um corpo não é apenas um corpo. É também o seu entorno. Mais do que 
um conjunto de músculos, ossos, vísceras, reflexos e sensações, o corpo é 
também a roupa e os acessórios que o adornam, as intervenções que nele 
se operam, a imagem que dele se produz, as máquinas que nele se aco-
plam, os sentidos que nele se incorporam, os silêncios que por ele falam, os 
vestígios que nele se exibem, a educação de seus gestos... enfim, é um 
sem limite de possibilidades sempre reinventadas, sempre à descoberta e a 
serem descobertas. Não são, portanto, as semelhanças biológicas que o 
de- finem, mas fundamentalmente os significados culturais e sociais que a 
ele se atribuem (GOELLNER, 2008, p. 28). 
 

Dessa maneira, observa-se que o corpo não é apenas o conjunto de múscu-
los, ossos e órgãos, mas também inclui tudo o que nos rodeia, como as roupas que 
usamos, acessórios, cirurgias, a imagem que criamos, aparelhos que utilizamos, 
sentidos que incorporamos e gestos que aprendemos. O corpo é muito mais do que 
apenas uma parte física, é um mundo de possibilidades que podem ser exploradas e 
descobertas. Devemos entender a sua subjetividade “[...] mediante a sua complexi-
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dade e impossibilidade de fragmentação, pois o corpo é, ao mesmo tempo, desejo, 
sensação e emoção expressa a cada experiência vivida” (BATISTA, 2014, p. 24). 

Segundo Murta e Falabretti (2015), uma das perspectivas mais antigas e dis-
seminadas por Descartes é a concepção de corpo como máquina. Ela se baseia na 
ideia de que o corpo humano é uma estrutura mecânica, composta por músculos, 
ossos, tendões, ligamentos e outras partes que funcionam como controladores e sis-
temas que geram movimento. “Essa compreensão foi amplamente propagada pela 
ciência, sendo instrumentalizada, por exemplo, pela comparação entre o mau funci-
onamento do corpo humano e a avaria de um mecanismo específico” (BATISTA, 
2014, p. 22). 

Relacionado a esse tema, destacamos que: 
 

No século XVII, a tese mecanicista de Descartes sobre o corpo estabeleceu 
que o mesmo modelo de inteligibilidade dos objetos físicos explicaria o cor-
po humano. Se, em As paixões da alma, o corpo é comparável a um relógio, 
no tratado O homem, são as metáforas do órgão e de um sistema hidráulico 
que parecem sustentar a tese do corpo máquina autômato. Podemos dizer 
que Descartes estabelece um conceito tecnomecânico sobre o corpo huma-
no, englobando conhecimentos da anatomia, da fisiologia e da física. 
(MURTA E FALABRETTI, 2015, P. 76) 

 

Com essa compreensão, podemos observar que Descartes estabeleceu um 
conceito tecnomecânico sobre o corpo humano, o que significa que ele comparou o 
corpo a uma máquina complexa, com órgãos e sistemas que funcionam como con-
troladores de válvulas hidráulicas. Descartes incorporou conhecimentos de anato- 
mia, fisiologia e física em sua teoria, defendendo que o corpo humano pode ser 
compreendido e explicado da mesma forma que os objetos físicos. Essa abordagem 
mecanicista foi bastante influente na história da ciência e da filosofia, e teve impacto 
em áreas como a medicina, a psicologia, a educação física e a biologia. 

Na Educação Física é visto como um conjunto de sistemas que podem ser in-
tegrados por meio de exercícios específicos, buscando aprimorar os recursos físicos, 
como a força, a resistência, a flexibilidade, entre outras. E essa, perspectiva espor-
tista, também conhecida como perspectiva tradicional, tecnicista, competitiva e até 
mesmo mecanicista, foi amplamente aceita como a visão predominante da Educa-
ção Física nas décadas de 1970, 1980 e 1990. Embora tenha sofrido mudanças ao 
longo dos anos, essa perspectiva ainda é bastante presente na atualidade e não po-
de ser negado (DARIDO, 2012). 

Contrapondo-se a essa realidade histórica, consideramos que essa aborda-
gem pode ter algumas restrições, já que ela tende a reduzir o corpo humano a uma 
máquina simples e ignorar suas dimensões psicossociais e culturais. Além disso, a 
concepção de corpo como máquina pode reforçar a ideia de que o corpo deve ser 
moldado e controlado, ignorando a diversidade e singularidade dos corpos e das ex-
periências corporais dos indivíduos. “É no corpo que tudo que vivenciamos é curtido 
e repercutido, por isso, não podemos dimensioná-lo a um objeto que está a serviço 
das necessidades mercadológicas e aos interesses socioeconômicos” (BATISTA, 
2014, p. 22). 

Atualmente, há um entendimento de que a Educação Física deve ir além do 
aspecto biológico do corpo, considerando-o como um produto histórico e cultural, 
inserido em um contexto social e simbólico mais amplo. De modo geral, essa abor-
dagem coloca-se como uma construção social e histórica, ou seja, que vai além do 
aspecto biológico e considera o contexto cultural, simbólico e social no qual o corpo 
está inserido. Essa abordagem considera a importância da dimensão cultural do 
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corpo e busca compreender como as práticas corporais se desenvolvem e se trans-
formam no contexto histórico, social e cultural em que são produzidas. Em se tratan-
do desse aspecto, Daolio (2004, p.2) esclarece que:  

 
Cultura é o principal conceito para a Educação Física, porque todas as ma-
nifestações corporais humanas são geradas na dimensão cultural, desde os 
primórdios da evolução, até hoje, expressando-se diversificadamente e com 
significados próprios no contexto de grupos culturais específicos. 

 
Ainda conforme o autor, deve-se considerar a dimensão cultural para compre- 

ender e comparar as diferentes formas de expressão corporal. Pois todas as mani-
festações corporais humanas são geradas na dimensão cultural. Desde os primór-
dios da evolução humana, a cultura desempenha um papel importante na formação 
de padrões de movimento e na construção de significados para as atividades físicas. 
Esses padrões e significados são moldados por diferentes culturas, e se expressam 
de modos diversos em contextos de grupos culturais específicos. “[...] Mais do que 
um aprendizado intelectual, o indivíduo adquire um conteúdo cultural, que se instala 
no seu corpo, no conjunto de suas expressões” (DAOLIO, 1995, p. 25). 

Segundo Bracht (2005), a Educação Física precisa deixar de naturalizar o 
movimento humano, ou seja, não pode considerar o movimento como algo natural 
ou biológico, mas sim como um fenômeno cultural, construído social e historicamen-
te. Nesse sentido, a cultura deve ser entendida como um conjunto de significados, 
valores, práticas e costumes compartilhados por uma sociedade, que afetam a ma-
neira como os indivíduos percebem e vivenciam o mundo. Dessa maneira, alinha-
mos nossa compreensão, 

 
Na perspectiva da reflexão sobre a cultura corporal, a dinâmica curricular, 
no âmbito da Educação Física, tem características bem diferenciadas das 
da tendência anterior. Busca desenvolver uma reflexão pedagógica sobre o 
acervo de formas de representação do mundo que o homem tem produzido 
no decorrer da história, exteriorizadas pela expressão corporal: jogos, dan-
ças, lutas, exercícios ginásticos, esporte, malabarismo, contorcionismo, mí-
mica e outros, que podem ser identificados como formas de representação 
simbólica de realidades vividas pelo homem, historicamente criadas e cultu-

ralmente desenvolvidas. (COLETIVOS DE AUTORES, 2016, p. 109) 

 
Nessa perspectiva, a dinâmica curricular tem características bem diferencia- 

das da tendência anterior, que enfatizava o desenvolvimento das habilidades moto-
ras e o desempenho físico como principais objetivos da disciplina. “Em suma, o co-
nhecimento escolar seria tratado desde sua gênese, permitindo ao aluno entender- 
se como sujeito histórico capaz de interferir na sociedade” (BARBIERI; PORELLI; 
MELLO, 2008, p. 233). A nova abordagem busca desenvolver uma reflexão pedagó-
gica sobre o acervo de formas de representação do mundo que o homem tem pro-
duzido ao longo da história, expressas através do movimento corporal. “Tais repre-
sentações e linguagens dos movimentos, das danças, das ginásticas, das lutas, dos 
jogos, são manifestações, muitas vezes incompreensíveis para pessoas de culturas 
diferentes, como, por exemplo, as danças folclóricas de cada país ou os jogos popu-
lares diferentes em cada região” (MATTHIESEN et all., 2008, p. 132). 

Quando falamos de concepções de corpo na Educação Física, incluímos a 
organização do trabalho didático e da escola, bem como a demanda de saberes es- 
colares. Dessa forma, entendemos que “essas concepções têm em comum a tentati-
va de romper com o modelo mecanicista, esportista e tradicional” das aulas (DARI- 
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DO, 2012, p.34). Entretanto, Barbieri, Porelli e Mello (2008, p. 237) enfatizam que é 
fundamental 

 
Entendemos que o surgimento das diversas concepções, abordagens e 
perspectivas de Educação Física a partir da década de 80 vieram estabele-
cer um avanço nessa área de conhecimento. Isso porque estas obras e 
pensamentos trouxeram, cada uma à sua maneira, um significado à presen-
ça da Educação Física naquele momento histórico e serviram de base para 
o desenvolvimento do entendimento de Educação Física quanto à metodo-
logia de ensino no espaço escolar que temos atualmente. 

 
Nesse sentido, percebe-se que não se trata apenas de compreender essas 

concepções, mas que abrange diversas abordagens que buscam ampliar essa visão 
restrita do corpo, incluindo perspectivas históricas, culturais, sociais e psicológicas. 
“Antes mesmo de comunicar-se através das palavras, os seres humanos já se co-
municavam por meio do movimento e do corpo, que sente, se expressa e se movi- 
menta... o corpo fala.” (MATTHIESEN et all., 2008, p. 132). No entanto, é importante 
salientar que várias linhas de raciocínios podem gerar uma certa confusão no pro- 
cesso de transmissão e assimilação do conhecimento. A clareza e objetividade na 
Educação Física, assim como em outras áreas do conhecimento, são fundamentais 
para a construção de uma base sólida de conhecimentos e habilidades que podem 
ser aplicadas na prática. 

 
4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
Este estudo inclui uma abordagem mista (quali-quanti) que “[...] é uma estra-

tégia de pesquisa que combina aspectos da pesquisa quantitativa e qualitativa para 
buscar uma melhor compreensão de um fenômeno” (CRESWELL, 2014, p. 214). 
Essa técnica de pesquisa envolve tanto a análise de conteúdo quantitativo quanto a 
análise interpretativa e crítica. Dessa forma, essa abordagem pode trazer uma visão 
mais ampla e detalhada do objeto de estudo. 

Com relação ao procedimento, a seguinte pesquisa foi classificada como pes-
quisa de análise documental. De acordo com Lakatos e Marconi (2003), a pesquisa 
documental é um tipo de pesquisa que utiliza como fonte de documentos escritos ou 
não, que são consideradas fontes primárias. Esses documentos podem ter sido pro-
duzidos no momento em que o fato ou fenômeno ocorreu, ou posteriormente. Nessa 
lógica, uma pesquisa documental se concentra na análise e interpretação de docu-
mentos para obter informações relevantes sobre um determinado assunto ou fenô-
meno. 

Realizamos uma busca textual na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) a 
fim de identificar todas as ocorrências da palavra “corpo”. A quantidade de vezes em 
que ela aparece no documento, bem como suas variações morfológicas, como prefi-
xação, sufixação ou ambos, que podem modificar seu sentido e ampliar suas nuan-
ces semânticas. Em seguida, para uma análise mais específica na área de Educa-
ção Física, foram selecionadas apenas as ocorrências que se referem a essa disci-
plina no ensino fundamental, limitando a leitura entre as páginas 213 à 239. Já para 
o ensino médio, como não há uma parte específica para a Educação Física, foram 
consideradas na análise das páginas 473 à 489, que correspondem à seção de lin-
guagens e suas tecnologias. 

Com base na leitura das passagens que recorrem à palavra “corpo”, foi feita 
uma análise qualitativa para identificar as concepções presentes no documento, bem 
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como os contextos em que essas concepções surgem. Dessa forma, foi possível ve-
rificar se há referências ao corpo em relação a atividades físicas, esportes, práticas 
culturais, saúde e bem-estar, entre outras áreas. A partir dessa análise minuciosa, 
foi possível obter percepções relevantes sobre a abordagem do corpo na BNCC e 
sua relação com a Educação Física. 

Para a exploração do material coletado, criou-se uma categoria de análi-
se/reflexão intitulada “concepções e abordagens do corpo na Base Nacional Comum 
Curricular para a disciplina de Educação Física”. Em seguida, deu-se início ao tra-
tamento dos resultados e à interpretação, fase em que articulamos a compreensão 
com o suporte teórico, com a intenção de confirmar e alcançar os objetivos gerais e 
específico da pesquisa. Os resultados da análise foram discutidos considerando a 
abordagem do corpo na BNCC, possibilitando reflexões sobre como a palavra “cor-
po” é tratada neste documento e como ela se relaciona com a Educação Física. 
 
5 CONCEPÇÕES E ABORDAGENS DO CORPO NA BASE NACIONAL COMUM 
CURRICULAR PARA A DISCIPLINA EDUCAÇÃO FÍSICA. 
 

A BNCC divide o Ensino Fundamental em cinco áreas de conhecimento, sen-
do elas Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza, Ciências Humanas e Ensino 
Religioso. Dentre essas áreas, a Educação Física foi inserida na área de Lingua-
gens, juntamente com as disciplinas de Artes, Língua Portuguesa e Língua Inglesa. 

No Ensino Fundamental, os conteúdos de Educação Física são divididos em 
seis unidades temáticas, que são brincadeiras e jogos, esportes, ginástica, danças, 
lutas e práticas corporais de aventura. A BNCC, para essa etapa, está dividida em 
Anos Iniciais (correspondentes ao Ensino Fundamental I) e Anos Finais (correspon-
dentes ao Ensino Fundamental II), que estabelece dimensões de conhecimento, 
competências e habilidades a serem desenvolvidas nessa disciplina, que vão desde 
“o movimento humano [que] está sempre inserido no âmbito da cultura e não se limi-
ta a um deslocamento espaço-temporal de um segmento corporal ou de um corpo 
todo” até a promoção da autonomia dos estudantes em relação às suas escolhas 
corporais (BRASIL, 2018, p. 213). 

Assim, no Ensino Médio, a BNCC está subdividida em introdução com três 
capítulos: o Ensino Médio no contexto da Educação Básica, a BNCC do Ensino Mé-
dio e os Currículos: BNCC e itinerários. Após a introdução, a BNCC apresenta as 
competências e habilidades das áreas de conhecimento, que são Linguagens e suas 
Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e suas Tecnolo-
gias, e Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. 

Para a nossa pesquisa, utilizamos a BNCC como documento base, dividindo- 
o em dois recursos: ensino fundamental – anos iniciais e finais e Linguagens e suas 
Tecnologias - ensino médio. Inicialmente, realizamos uma busca no documento 
completo por palavras relacionadas ao corpo, incluindo suas variações morfológicas, 
que podem modificar seu sentido e ampliar suas nuances semânticas. Em seguida, 
fizemos um recorte específico para cada etapa de ensino. 

Com base na busca inicial, elaboramos uma tabela 1 para visualizar as pala-
vras mais frequentes no documento. Identificamos que a palavra “corpo” e suas nu-
ances semânticas aparecem 285 vezes na BNCC, demonstrando sua importância 
para a educação. Esse dado nos permite compreender a compreensão da discussão 
sobre o corpo humano e sua relação com as demais áreas de conhecimento. A partir 
da pesquisa realizada no documento, é possível verificar na tabela 1 abaixo como 
essas palavras estão distribuídas em ordem numérica. 
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  Tabela 1 – Pesquisa ampliada pela palavra corpo e suas variações em to-
da BNCC 

 
Palavras 

 

                    
                   Ocorrências 
 

Corpo 80 
Corpos 4 
Corporais 125 
Corporalmente 1 
Corporeidade 1 
Corporal 53 

Incorporadas 1 
Incorporar 5 
Incorporando 3 
Incorporação 5 
Incorpore 3 
Incorporem 2 
Incorporarem 1 

    Fonte: Elaborada pela autora, 2023. 
 

Podemos observar uma grande frequência das palavras: corpo, corporal e 
corporais. Isso mostra um panorama e nos dá uma indicação geral da proposta da 
BNCC, que destaca a importância da dimensão corporal no processo educativo. Ao 
longo do documento, é possível constatar que a palavra "corpo" e suas variações 
têm uma presença significativa nos componentes curriculares de Educação Física e 
Arte, que fazem parte da área de Linguagens. Além disso, essa palavra também é 
mencionada em menor grau nas Ciências da Natureza, sobretudo em relação à 
perspectiva biológica das questões que envolvem o corpo humano. 

Para exemplificar as palavras destacadas, apresentamos a seguir no quadro 
1 alguns trechos selecionados de diferentes partes da BNCC, nos quais essas pala-
vras são enfatizadas. 
 
          Quadro 01 – A estrutura semântica da palavra "corpo" na BNCC 

[...] Localizar, nomear e representar graficamente (por meio de desenhos) partes 
do corpo humano e explicar suas funções (BRASIL, 2018, p. 29). 

Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, compreendendo se 
na diversidade humana, fazendo-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo 
aos conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas tecnologias (BRASIL, 
2018, p. 324). 

Outro foco dessa unidade é a percepção de que o corpo humano é um todo dinâmico 
e articulado, e que a manutenção e o funcionamento harmonioso desse conjunto de-
pendem da integração entre as funções específicas desempenhadas pelos diferentes 
sistemas que o compõem. Além disso, destacam-se aspectos relativos à saúde, 
compreendida não somente como um estado de equilíbrio dinâmico do corpo, mas 
como um bem da coletividade, abrindo espaço para discutir o que é preciso para 
promover a saúde individual e coletiva, inclusive no âmbito das políticas públicas 
(BRASIL, 2018, p. 327). 

Cada prática corporal propicia ao sujeito o acesso a uma dimensão de conheci-
mentos e de experiências aos quais ele não teria de outro modo. A vivência da 
prática é uma forma de gerar um tipo de conhecimento muito particular e insubsti-
tuível e, para que ela seja significativa, é preciso problematizar, desnaturalizar e 
evidenciar a multiplicidade de sentidos e significados que os grupos sociais confe-
rem às diferentes manifestações da cultura corporal de movimento. Logo, as prá-
ticas corporais são textos culturais passíveis de leitura e produção (BRASIL, 
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2018, p. 214). 

[...] Na BNCC, as unidades temáticas de Brincadeiras e jogos, Danças e Lutas 
estão organizadas em objetos de conhecimento conforme a ocorrência social 
dessas práticas corporais, das esferas sociais mais familiares (localidade e regi-
ão) às menos familiares (esferas nacional e mundial). Em Ginásticas, a organiza-
ção dos objetos de conhecimento se dá com base na diversidade dessas práticas 
e nas suas características. Em Esportes, a abordagem recai sobre a sua tipologia 
(modelo de classificação), enquanto Práticas corporais de aventura se estrutura 
nas vertentes urbana e na natureza (BRASIL, 2018, p. 219). 

                 Fonte: Elaborada pela autora, 2023. 

 
Dessa maneira, percebe-se que a palavra “corpo” se refere ao conjunto de es-

truturas físicas e biológicas que compõem o organismo humano. Em relação à pala-
vra “corporal” se relaciona com o corpo, podendo se referir a atividades ou expres-
sões que envolvem a ação corporal. Por sua vez, a palavra “corporais” indica a pre-
sença de mais de um corpo ou atividade corporal, podendo se referir a práticas ou 
modalidades que envolvem o uso do corpo, como esportes, danças, ginástica, entre 
outras. Em resumo, tanto “corporal” quanto “corporais” se referem ao corpo humano 
e suas ações, enquanto “corpo” se refere ao conjunto de estruturas que compõem o 
organismo. 

No entanto, é importante destacar que, embora a presença dessas palavras 
na BNCC sugira uma abordagem do corpo como um elemento central no processo 
educativo, é preciso analisar o contexto em que elas são utilizadas. Em muitos ca-
sos, a palavra “corpo” aparece em associação com outros termos, como “educação 
do corpo”, “consciência corporal” e “cultura corporal”, o que pode indicar uma abor-
dagem mais ampla sobre a dimensão corporal, considerando também aspectos cul-
turais, social e emocional. 

Nesse sentido, procuramos aprofundar nossa análise sobre o uso da palavra 
"corpo" na área de Educação Física, Ensino Fundamental e Médio, realizando um 
estudo minucioso. Percebemos que ao longo das páginas 213 à 239, a área de Edu- 
cação Física mencionou um total de 114 vezes a palavra "corpo" e suas variações. 
Quando focamos especificamente no Ensino Fundamental (anos iniciais e finais), 
identificamos o uso da palavra "corpo" em 2 oportunidades, em um intervalo de pá-
ginas que vai da 224 à 239. Esses dados fornecem um panorama inicial sobre o 
contraste da palavra "corpo" dentro da área de Educação Física, e permitem a conti-
nuidade da análise para um melhor entendimento de seu uso e significado na disci-
plina.  

Nesse ponto, talvez seja elucidativo trazer como essas palavras estão distri-
buídas em ordem numérica, conforme se vê na tabela 2: 

   Tabela 2 – Pesquisa ampliada pela palavra corpo e suas variações na 
área de Educação Física - Ensino Fundamental 

 
Palavras 
 

                   Ocorrências 
 

Corpo 8 
Corporal 31 
Corporais 75 

    Fonte: Elaborada pela autora, 2023. 
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A partir da tabela 2, podemos observar que as palavras "corpo", "corporal" e 
"corporais" aparecem novamente com destaque, as quais já foram abordadas no 
texto anterior. No entanto, para aprofundar nossa análise, é importante compreender 
as concepções de corpo presentes na área da Educação Física e Ensino 
Fundamental em questão e em quais contextos elas se encaixam. Para isso, 
selecionamos os oitos trechos em que a palavra "corpo" se encontra para uma 
melhor compreensão. Segue alguns trechos extraídos da BNCC que convidam a 
refletir sobre a temática, como se pode ver no quadro 2: 

 
          Quadro 02 – Corpo na BNCC - Ensino Fundamental 

A Educação Física é o componente curricular que tematiza as práticas corporais 
em suas diversas formas de codificação e significação social, entendidas como 
manifestações das possibilidades expressivas dos sujeitos, produzidas por diver-
sos grupos sociais no decorrer da história. Nessa concepção, o movimento hu-
mano está sempre inserido no âmbito da cultura e não se limita a um desloca-
mento espaço-temporal de um segmento corporal ou de um corpo todo (BRASIL, 
2018, p. 213). 

Há três elementos fundamentais comuns às práticas corporais: movimento corporal 
como elemento essencial; organização interna (de maior ou menor grau), pautada 
por uma lógica específica; e produto cultural vinculado com o lazer/entretenimento 
e/ou o cuidado com o corpo e a saúde (BRASIL, 2018, p. 213). 

A ginástica geral, também conhecida como ginástica para todos, reúne as práticas 
corporais que têm como elemento organizador a exploração das possibilidades acro-
báticas e expressivas do corpo, a interação social, o compartilhamento do aprendi-
zado e a não competitividade. Podem ser constituídas de exercícios no solo, no ar 
(saltos), em aparelhos (trapézio, corda, fita elástica), de maneira individual ou coleti-
va, e combinam um conjunto bem variado de piruetas, rolamentos, paradas de mão, 
pontes, pirâmides humanas etc. Integram também essa prática os denominados jo-
gos de malabar ou malabarismo (BRASIL, 2018, p. 217). 

Prática corporal milenar que consiste em manipular um ou mais objetos ar- re-
messando-os ao ar de forma alternada, em um movimento contínuo, sem perder 
o controle ou mantendo-os em equilíbrio. Os jogos de malabar caracterizam-se 
por sua dificuldade e beleza, desafiando o jogador (malabarista) a aprender técni-
cas específicas, utilizando diversas partes do corpo, principalmente as mãos 
(BRASIL, 2018, p. 217). 

                 Fonte: Elaborada pela autora, 2023. 

 
Percebe-se, portanto, que os trechos destacados apresentam perspectivas 

diversas sobre o corpo nas práticas corporais, evidenciando a sua dimensão cultural, 
social, expressiva, habilidosa e de controle. A esse respeito Lüdorf (2003), destaca 
que existem diferentes abordagem em relação à compreensão do corpo humano: 
uma fragmentada, que se concentra em aspectos técnicos e biológicos; outra socio-
cultural e política, que adota uma visão crítica do papel do corpo na sociedade; e 
uma terceira intermediária, que considera o corpo como um todo integrado, mas ain-
da não leva em conta seus aspectos socioculturais. Essas perspectivas formam um 
continuum que vai da redução à crítica e à integração. 

Segundo Silva (2014), as práticas corporais, como jogos, danças, ginásticas, 
esportes, artes marciais e acrobacias, são fenômenos culturais que se manifestam 
principalmente no nível corporal e têm um impacto significativo no organismo. Elas 
fazem parte da nossa corporalidade e podem ser entendidas como uma forma de 
linguagem que está profundamente enraizada no corpo, o que significa que às vezes 
elas escapam do controle consciente e racional. Essas práticas oferecem uma expe-
riência única e diferente das atividades cotidianas, e costumam ser realizadas no 
tempo livre ou disponível. 
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Nos trechos citados, o corpo é visto como mais do que uma estrutura física, 
sendo percebido como um elemento simbólico e culturalmente construído. Essa 
concepção valoriza a dimensão social do corpo, entendendo que as práticas corpo-
rais são produzidas por diversos grupos sociais ao longo da história e que o movi- 
mento humano está sempre inserido no âmbito da cultura. Por outro lado, podemos 
concordar com Silva (2021, p. 73) quando diz que: 
 

[...] Na Educação Física, o trabalho da corporalidade aparece fortemente na 
sistematização das práticas corporais, sugeridas na BNCC como unidades 
temáticas; entretanto, a BNCC traz esse tipo de conhecimento de forma tão 
aberta que permite uma abordagem voltada única e exclusivamente ao fa-
zer motor. Assim, em certa medida, desconsidera também uma dimensão 
cognitiva e socioemocional do movimento humano e, frente a essa hierar-
quização, não corrobora com a construção da corporalidade que defende-
mos. 

 

Nesse sentido, entende-se que a BNCC propõe temas para serem trabalha- 
dos na Educação Física, porém, pode acontecer de se concentrar apenas no aspec-
to físico e não levar em consideração a dimensão cognitiva e emocional do movi- 
mento humano. Podendo prejudicar a construção de uma visão mais ampla do corpo 
como fenômeno cultural. Compreender a complexidade das práticas corporais impli-
ca reconhecer que uma abordagem descontextualizada e centrada apenas no mo-
vimento físico não é mais adequada para a Educação Física. Portanto, é importante 
questionar qual é a visão de corpo que a BNCC deseja promover (SILVA, 2021). 

Batista (2014), enfatiza que é fundamental proporcionar aos alunos experiên-
cias de aprendizagem significativas que considerem diferentes perspectivas sobre o 
corpo, incluindo aspectos biológicos, históricos, sociais e culturais. Como professo- 
res de Educação Física, devemos ajudar os alunos a expandirem seus limites em 
relação aos cuidados com o corpo e com os outros, discutindo questões importantes 
para a formação humana, como os padrões de beleza estabelecidos em diferentes 
contextos históricos e sociais, bem como os discursos sobre corpo e saúde propa-
gados pelos meios de comunicação na atualidade. 

Para entender o papel do corpo na Educação Física e abordagens tanto 
quanto possível, destacamos outros trechos que nos permitem refletir mais sobre o 
tema. Vejamos alguns recortes no quadro 3: 
 
             Quadro 03 – Corpo na BNCC - Ensino Fundamental 

As ginásticas de conscientização corporal reúnem práticas que empregam 
movimentos suaves e lentos, tal como a recorrência a posturas ou à consci- 
entização de exercícios respiratórios, voltados para a obtenção de uma me- 
lhor percepção sobre o próprio corpo. Algumas dessas práticas que consti- 
tuem esse grupo têm origem em práticas corporais milenares da cultura ori- 
ental (BRASIL, 2018, p. 218). 

A unidade temática Lutas focaliza as disputas corporais, nas quais os parti- 
cipantes empregam técnicas, táticas e estratégias específicas para imobili- 
zar, desequilibrar, atingir ou excluir o oponente de um determinado espaço, 
combinando ações de ataque e defesa dirigidas ao corpo do adversário. Des-
sa forma, além das lutas presentes no contexto comunitário e regional, podem 
ser tratadas lutas brasileiras (capoeira, huka-huka, luta marajoara etc.), bem 
como lutas de diversos países do mundo (judô, aikido, jiu-jítsu, muay thai, bo-
xe, chinese boxing, esgrima, kendo etc.) (BRASIL, 2018, p. 218). 
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(EF12EF09) Participar da ginástica geral, identificando as potencialidades e os 
limites do corpo, e respeitando as diferenças individuais e de desempe- nho cor-
poral (BRASIL, 2018, p. 227). 

(EF35EF08) Planejar e utilizar estratégias para resolver desafios na execu- 
ção de elementos básicos de apresentações coletivas de ginástica geral, re-
conhecendo as potencialidades e os limites do corpo e adotando proce- di-
mentos de segurança (BRASIL, 2018, p. 229). 

                   Fonte: Elaborada pela autora, 2023. 

 
Dessa maneira, observa-se que o corpo é um elemento central em diversas 

práticas corporais, como ginásticas de conscientização corporal, lutas, e ginástica 
geral. Em cada uma dessas práticas, o corpo é visto de maneira distinta. Na consci-
entização corporal, o objetivo é melhorar a percepção e consciência corporal por 
meio de movimentos suaves e lentos. Nas lutas, o corpo é utilizado como meio para 
competição e vitória sobre o adversário. Na ginástica geral, o corpo é explorado de 
forma criativa e diversificada, valorizando as diferenças individuais. Em todas as prá-
ticas, reconhecer as potencialidades e limites do corpo é importante para a seguran-
ça e o desenvolvimento de estratégias para a superação de obstáculos na execução 
dos movimentos. 

Nesse contexto, apesar da BNCC abordar uma concepção de corpo, essa 
perspectiva se limita às práticas corporais e não explora profundamente a questão 
do corpo em si. Isso pode ser percebido nos trechos em que a palavra "corpo" é 
mencionada na BNCC, pois geralmente é em relação às práticas corporais, como 
atividades físicas e esportivas. Seria necessário um olhar mais amplo sobre o corpo 
e suas dimensões na educação, a fim de enriquecer o entendimento sobre o assunto 
e possibilitar uma educação mais completa e sensível às necessidades dos estudan-
tes. 

Nóbrega (2005), destaca que compreender o papel do corpo na educação re-
quer entender que o corpo não é apenas um meio para atingir objetivos educacio-
nais, mas sim a base para todas as atividades humanas. Ele argumenta que é preci-
so ir além da visão instrumental do corpo na educação, que o trata como objeto de 
estudo em disciplinas como Educação Física ou Artes, ou como um conjunto de sis-
temas orgânicos a serem promovidos por programas de saúde ou lazer. Embora es-
sas áreas se concentrem em práticas que envolvem o corpo, é importante perceber 
que o corpo é muito mais do que um objeto ou meio, é uma parte essencial do ser 
humano. 

Por outro lado, Batista (2014), aponta que seria importante que os professo- 
res em todos os níveis de ensino se preocupassem mais com o corpo dos estudan-
tes, proporcionando experiências educacionais que permitam a descoberta e a dis-
seminação de conhecimentos relevantes sobre o assunto. Além disso, é fundamen-
tal auxiliar os alunos a compreenderem melhor suas escolhas, desejos e atitudes em 
relação às relações que podem ser vivenciadas em seus corpos. 

Nesse sentido, podemos refletir em conjunto com Matthiesen et all. (2008, 
p.132), quando afirmam que: 
 

Se o corpo como linguagem deveria ser algo passível de leitura de todo e 
qualquer educador, na escola as possibilidades de leitura desse corpo que 
hoje tanto se fala – e que muito tem a falar – certamente deveria ser alvo do 
olhar do professor de Educação Física, já que é por meio dela – Educação 
Física – que o corpo deveria ser conhecido. 
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Pode-se dizer, portanto, que, na escola, é importante que todos os educado- 
res estejam aptos a compreender o corpo como linguagem e saibam ler as mensa-
gens que ele transmite. No entanto, é importante destacar que o próprio documento 
da BNCC não apresenta uma reflexão aprofundada sobre a razão pela qual a disci-
plina de Educação Física está inserida na área de linguagem.  

Segundo Betti (2018), embora essa versão final da BNCC mencione mais es-
sa conexão, ainda faltam justificativas claras para explicar por que a Educação Físi-
ca é considerada uma disciplina "Linguagem". O autor aponta que essa falta de fun-
damentação pode ser compreensível, uma vez que explorar mais profundamente a 
articulação entre a área de linguagem e a Educação Física exigiria uma busca de 
fundamentos no campo da semiótica (ciência dos signos), que ainda é pouco explo-
rado pela nossa área.  

Betti (2018), enfatiza que a BNCC faz esforços para abordar a linguagem, na 
medida que chama atenção para as práticas corporais, mas não valoriza adequa-
damente a linguagem do corpo na Educação Física, restringindo sua compreensão e 
significados. A falta de ênfase na linguagem corporal deixa de explorar a diversidade 
de expressão e comunicação presentes no corpo dos estudantes. Dessa forma, per-
cebe-se que o termo "linguagem" ainda causa confusão no campo da Educação Fí-
sica.  

Em contrapartida, de acordo com Batista (2014, p.45), é salientado que “te-
mos consciência que discutir sobre os conhecimentos sobre o corpo no âmbito da 
Educação Física escolar é uma realidade ainda pouco comum na prática pedagógica 
da maioria dos professores, pois se contrapõe à influência histórica, política e social 
que o conteúdo esporte exerce [...]”. Portanto, superar essa influência e o entendi-
mento sobre linguagem requer uma mudança de paradigma na prática pedagógica 
dos professores de Educação Física. 

No Ensino Médio, na área de Linguagens e suas Tecnologias, há uma men-
ção de 52 vezes de palavras relacionadas ao corpo em um determinado trecho de 
páginas, que abrangem da página 473 até a página 489. No entanto, é interessante 
notar que a palavra "corpo" é mencionada apenas uma vez nesse trecho. Conforme 
podemos visualizar na tabela 3. 

  Tabela 3 – Pesquisa ampliada pela palavra corpo e suas variações na   
área   de Linguagens e suas Tecnologias- Ensino Médio 

 
Palavras 

                   
                   Ocorrências 
 

Corpo 1 
Corporal 22 
Corporais 25 
Corporeidade 1 
Incorporar 2 
Incorporando 1 

    Fonte: Elaborada pela autora, 2023. 

 
Através da tabela 3, é possível notar como as palavras relacionadas ao corpo 

estão distribuídas no texto, indicando sua frequência de ocorrência. Ao analisar a 
tabela 3, percebe-se que a palavra "corpo" é mencionada apenas uma vez, enquan-
to as palavras "corporal" e "corporais" aparecem com maior frequência no Ensino 
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Médio. Dessa forma, selecionamos um fragmento que nos possibilita ponderar acer-
ca do corpo no quadro 4: 

 
            Quadro 04 – Corpo na BNCC - Ensino Médio 

Tratar de temas como o direito ao acesso às práticas corporais pela comu- 
nidade, a problematização da relação dessas manifestações com a saúde e o 
lazer ou a organização autônoma e autoral no envolvimento com a variedade 
de manifestações da cultura corporal de movimento permitirá aos estudantes a 
aquisição e/ou o aprimoramento de certas habilidades. Assim, eles poderão 
consolidar não somente a autonomia para a prática, mas também a tomada de 
posicionamentos críticos diante dos discursos sobre o corpo e a cultura cor-
poral que circulam em diferentes campos da atividade humana (BRASIL, 
2018, p. 476). 

                   Fonte: Elaborada pela autora, 2023. 
 

Notamos, nesse trecho, que o corpo é visto como um objeto de estudo e re- 
flexão, considerando sua relação com as práticas corporais, a saúde e o lazer, bem 
como a cultura corporal de movimento. O trecho enfatiza a importância de os estu- 
dantes desenvolverem habilidades que lhes permitam adquirir autonomia na prática 
corporal e, ao mesmo tempo, ter uma postura crítica diante dos discursos que circu- 
lam sobre o corpo e sua cultura. 

De acordo com Darido (2012), a riqueza e diversidade dos conhecimentos re- 
lacionados à cultura corporal fazem com que sua presença seja fundamental nas au- 
las de Educação Física nas escolas. O entendimento desses saberes contribui para 
que os alunos ampliem sua visão de mundo e compreendam melhor a realidade em 
que estão inseridos, o que lhes permite agir com segurança e consciência em seu 
cotidiano. Além disso, “vivenciar atividades que os levem a ter um conhecimento so- 
bre o próprio corpo, que priorizem a prática de exercícios mais lentos, com ênfase 
na respiração e relaxamento, que enfoquem as dimensões do lazer, da saúde e do 
prazer” (DARIDO, 2012, p. 46). 

Batista (2014), destaca que ao desenvolver uma intervenção pedagógica so- 
bre o corpo no Ensino Médio, busca-se proporcionar aos estudantes uma compre- 
ensão mais profunda e atualizada sobre as diversas significações culturais do corpo. 
Para isso, é importante que a abordagem do tema esteja em sintonia com a realida- 
de contemporânea, favorecendo a contextualização e a reflexão crítica sobre as múl- 
tiplas representações e construções culturais do corpo. Dessa forma, os estudantes 
poderão ampliar sua compreensão acerca da diversidade cultural e da importância 
da valorização e respeito às diferenças corporais. 

Pode-se dizer, portanto, que o tema corpo no contexto educacional é comple- 
xo e multifacetado, o que requer dos educadores uma compreensão ampla e inte- 
grada desse assunto para gerenciá-lo e aplicá-lo de maneira efetiva na prática pe- 
dagógica. É preciso levar em consideração as diversas dimensões que compõem o 
corpo humano e desenvolver práticas educacionais saudáveis e inclusivas. Assim, 
percebemos que a BNCC apresenta tanto desafios quanto oportunidades significati- 
vas para a educação, gerando tensões e possibilidades que exigem uma análise 
cuidadosa. 
 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Considerando os resultados obtidos em nossa análise da BNCC na área de 

Educação Física, podemos concluir que a concepção de corpo presente no docu-
mento valoriza uma perspectiva ampla e crítica. Isso significa que o corpo é entendi-
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do não apenas como um objeto biológico, mas também como um elemento cultural e 
social, influenciado por normas e relações de poder presentes na sociedade. 

Entretanto, percebe-se que a BNCC limita essa perspectiva às práticas corpo- 
rais, não explorando satisfatoriamente o entendimento de corpo. A palavra "corpo" é 
mencionada principalmente em relação às atividades físicas e esportivas, deixando 
de lado os aspectos cognitivos e emocionais, por exemplo. Embora reconheça a 
importância das práticas corporais e do corpo na Educação Física, a BNCC não 
oferece uma fundamentação sólida em termos de semântica e semiótica, áreas de 
estudo que poderiam enriquecer a compreensão da linguagem do corpo e suas 
formas de comunicação. Entendemos que a falta de uma abordagem mais 
abrangente e integrada do corpo humano na BNCC pode gerar interpretações 
divergentes e dificultar a implementação de políticas educacionais coerentes e 
eficazes nessa área. Portanto, é importante que a revisão da BNCC aborde de forma 
mais ampla e crítica as múltiplas dimensões do corpo humano na educação. 

Ao mesmo tempo, é importante destacar que a presença da concepção ampla 
e crítica do corpo na BNCC não garante uma abordagem adequada desse conceito 
na Educação Física. É preciso que as práticas educativas incorporem uma perspec- 
tiva reflexiva e crítica, reconhecendo a influência das relações de poder e das nor- 
mas sociais na construção das representações corporais. Portanto, uma reflexão 
sobre a temática do corpo nos documentos legais é de extrema importância, pois 
esses documentos fornecem orientações para a construção dos currículos 
escolares. 

Por fim, concluímos que a concepção de corpo presente na BNCC na área de 
Educação Física representa um avanço para a construção de uma abordagem mais 
inclusiva e crítica. No entanto, é necessário que os professores e professoras de 
Educação Física incorporem essa perspectiva em suas práticas, valorizando a diver- 
sidade corporal, promovendo o bem-estar físico e mental dos estudantes e 
combatendo preconceitos e estereótipos. Somente assim poderemos contribuir para 
uma formação mais ampla e crítica dos estudantes, reconhecendo o corpo como um 
elemento fundamental da experiência humana e um campo de luta por direitos e 
transformações sociais. 
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